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O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA EPT E 
NO CONTEXTO PANDÊMICO

Bruna Graziele Correa Machado
Mestranda em Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e 
Tecnológica, IFF, pesquisadora

http://lattes.cnpq.br/5874386615627026

Jackeline de Araujo Barreto Pessanha
Mestranda em Programa de Pós-
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RESUMO: A inserção das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) 
na educação é um meio de ampliar as 
formas de conhecimento, adequando-se 
cada vez mais a realidade do educando e 
propiciando uma educação mais próxima, 
coerente e significativa. O advento da 

pandemia da COVID-19 oportunizou que 
fossem realizadas algumas reflexões 
no planejamento didático de como 
seriam realizadas as aulas em contexto 
remoto. Assim, com a escrita desse texto, 
pretendemos analisar e compreender 
as estratégias e práticas utilizadas pelos 
professores de Educação Física para 
ministrarem as suas aulas remotamente. 
Dessa forma, nos aportamos da pesquisa 
bibliográfica para termos referências e 
dados de outros autores que já discorreram 
a respeito do nosso fenômeno. Optamos 
por analisar a bibliografia de Moran (1997); 
Raiol (2020); Godoi (2021), entre outros. 
Com isso, esperamos poder fomentar 
discussões em torno do ensino escolar e, 
nesse caso, da disciplina Educação Física 
na Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT) intermediada pelas TIC. Dessa 
maneira, percebemos que as estratégias e 
práticas que tomam posse em sua prática 
docente inerente ao ensino remoto por 
meio das tecnologias digitais que promoveu 
uma reflexão não somente na prática do 
professor e nas suas metodologias, mas, 
também pode-se refletir a respeito de 
diferentes mecanismos de aprendizagens e 
formas múltiplas de o aluno aprender.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física; 

http://lattes.cnpq.br/5874386615627026
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Tecnologias de Informação e Comunicação.

1 |  INTRODUÇÃO
O ano de 2020 foi marcado por grandes mudanças por conta da pandemia ocasionada 

pela COVID-19, perpetuando-se ainda no ano de 2021. As consequências foram diversas, 
afetando vários setores: econômicos, políticos, educacionais, acadêmicos, dentre tantos 
outros. Para que o ensino não parasse, foi tomada uma medida emergencial, que foram 
as aulas remotas. Diante disso, muitos professores e alunos tiveram que ressignificar suas 
aulas, inclusive, as aulas de Educação Física (EF).

A EF é uma disciplina escolar obrigatória no Brasil (BRASIL, 1996). Com as aulas 
presenciais suspensas, fez-se necessária a inserção de TIC nas aulas de Educação Física. 
Contudo, é possível observar que nem todos os alunos têm acesso pleno à internet ou até 
mesmo, não possuem um aparelho para acessar às informações (MORAN, 1997).

No âmbito da EF, conceituamos as TICs como recursos importantes para a preparação 
de ações pedagógicas, sendo responsabilidade dos professores despertar o interesse 
crítico a respeito das questões esportivas trazidas na TV, estimulando pensamentos acerca 
da mídia, adequando-se à realidade de cada escola.

Informações e atualizações diárias sobre o número de casos e vítimas de COVID-19 
levaram à ansiedade, estresse, medo, depressão etc. (RAIOL, 2020). Sendo assim, 
o exercício e a atividade física ajudaram a aliviar esse estado emocional, bem como 
contribuíram a regular a proporção de hormônios que são importantes para o funcionamento 
normal do corpo, incluindo as endorfinas, que são responsáveis   pelo alívio da felicidade e 
da dor, além de ajudar para melhorar a qualidade física e mental, podendo até melhorar o 
humor (CRUZ; ALBERTO FILHO; HAKAMADA, 2013).

Com o isolamento social foi necessário, portanto, a ausência das aulas práticas de 
educação física, porém, por meio da aplicação adequada das tecnologias de informação e 
comunicação, diversos métodos inerentes aos exercícios físicos puderam ser utilizados no 
ambiente doméstico para estimular as crianças a realizá-los. As TIC ‘s são consideradas 
um importante aliado para o desenvolvimento dos alunos e, em geral, tornaram-se uma via 
de mão dupla. É sabido que as adversidades trazidas pela pandemia COVID-19 promoveu 
a valorização dessas TICs, o que nos leva a refletir sobre a aplicação da Educação Física 
nas escolas. No entanto, é necessário considerar as dificuldades associadas ao uso dessas 
tecnologias.

Esse texto tem como objetivo analisar e compreender as estratégias e práticas 
utilizadas pelos professores de Educação Física na EPT para ministrarem as suas aulas 
remotamente. Dessa maneira, poderemos realizar uma reflexão a respeito das práticas 
docentes e do fazer pedagógico. E com isso, promovemos uma discussão que se assenta 
no fazer didático do professor, refletindo a respeito de como a aprendizagem e o ensino 
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podem ser intermediados pelas tecnologias da informação e comunicação. E, ainda, 
pretendemos fomentar a discussão referente às diferentes formas de aprender do aluno do 
século XXI regido pelas tecnologias digitais.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A Educação Física no contexto pandêmico como Atividade Remota 
Emergencial

Muito se discutiu a respeito do Ensino Remoto Emergencial, afinal, com as escolas 
fechadas, foi a solução encontrada para que as aulas não parassem. Segundo Rondini, 
Pedro & Duarte (2020, p. 42),

A pandemia da COVID-19 fez com que instituições de ensino do mundo 
inteiro adotassem a modalidade de ensino remoto emergencial, para dar 
continuidade ao ano letivo. Nesse contexto, professores são demandados 
à reinvenção diária para dar seguimento às atividades pedagógicas.  O 
período, embora desafiador, pode ser visto como promissor, no contexto 
educacional, ampliando o uso das tecnologias digitais no processo de ensino-
aprendizagem, em todos os níveis de ensino.

Nesse sentido, verifica-se que foi um período com muitos desafios, tanto por parte 
dos docentes, no sentido de se adaptarem a essas novas demandas; como também para 
os alunos, seja por falta de acesso à internet, falta de materiais adequados, dentre tantos 
outros dilemas. 

As mudanças no sistema de ensino tiveram que acontecer de forma muito rápida, 
fazendo com que, da noite para o dia, os professores fossem submetidos a dominar a 
Tecnologia Digital da Informação e Comunicação (TDIC) para converter o conteúdo e ajustar 
as aulas, que antes aconteciam de forma presencial, para plataformas on-line, sem que 
houvesse um preparo maior para isso. Ressalta-se que a inserção das TDIC nas instituições 
escolares ainda é um entrave à realidade nacional, os problemas de infraestrutura e a 
formação insuficiente de professores são variáveis   importantes que interferem diretamente 
no uso fundamental, intencional e produtivo da tecnologia (BRAGA, 2018; THADEI, 2018). 
No âmbito da EF, tem-se observado que ainda não existem muitos estudos voltados para o 
Ensino Remoto Emergencial no contexto pandêmico.

De acordo com Godoi et al. (2021), ao trazer um relato de experiência vivenciado por 
uma professora de EF para uma turma de Ensino Médio. O trabalho referia-se a respeito do 
que os corpos podem em tempos de pandemia, discutindo sobre temas sociais relevantes. 
Os autores chegaram à conclusão de que dentre os pontos negativos, destacou-se a 
questão de que a turma toda não participava ativamente das atividades. Sob o viés positivo, 
destacam-se:

maior utilização das TDIC no processo de ensino-aprendizagem; diversificação 
das estratégias de ensino; participação de convidados externos à instituição 
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nas aulas/lives para dialogar com nossos estudantes; abordagem de temas 
sociais relevantes e produção cultural dos estudantes, desenvolvendo 
habilidades criativas e com o uso das tecnologias (GODOI et al., 2021, p. 11).

Portanto, verifica-se que é possível fazer atividades com qualidade de forma remota. 
Corroborando Machado et al. (2020, p. 12), ao investigarem sobre o andamento das aulas 
de EF durante a pandemia, constataram alguns desafios, como:

entraves nas relações entre famílias, alunos e professores; a dificuldade e 
falta de acesso e de conhecimento sobre como operar com as tecnologias 
da informação e da comunicação; a valorização de saberes conceituais 
em detrimento de saberes corporais e de saberes atitudinais; e a falta de 
interação entre os sujeitos. Apesar disso, percebemos que os docentes 
optaram por enfrentar as situações adversas por meio da reorganização dos 
seus planejamentos, da valorização da Educação Física como componente 
curricular importante neste momento e da ênfase nas relações de afeto 
(MACHADO et al.,2020, p. 12).

Diante disso, observa-se que apesar de todos os desafios presentes, os educadores 
estão ressignificando cada vez mais as práticas docentes, modificando as suas ações e 
buscando estratégias mais eficazes.

Para Godoi et al. (2020), embora o período seja desafiador, os professores estão 
aproveitando o momento para criar novas formas de aprendizagem profissional, dominando 
melhor as TICs, buscando ajuda e procurando melhorar as suas metodologias adotadas.

Mello, Novas & Telles (2021) salientam, por meio de uma análise de propostas de 
atividades para as aulas remotas de EF, que quatro categorias de ensino ganharam destaque, 
a saber: sequência didática – uma vez que as aulas de EF não podem ser concebidas de 
forma isoladas, fazendo parte de um contínuo; dimensão dos conteúdos – compreendendo 
que as aulas devem estimular as atividades corporais, contudo, é importante refletir sobre 
esses conteúdos; interação – apesar da falta de contato físico durante esse período de 
isolamento, é importante interagir com o aluno, permitir a aproximação professor-aluno; por 
fim, tem-se a avaliação, que não deve ser confundida com conceitos, mas com atividades 
registradas pelos alunos.

De acordo com Ferreira et al. (2020), as TICs são importantes mesmo antes da 
pandemia. Contudo, verificou-se que seu uso se potencializou nesse novo contexto. 
Ademais, os autores salientaram que é de suma importância a continuidade em estudos 
nesse tema, para que assim, o ensino de EF se torne cada vez mais atual.

Skowronsk (2021) discute em seu estudo, por meio de um relato de experiência, 
as estratégias de ensino nas aulas de EF remotas. O relato se refere a três turmas do 
Ensino Médio de um município de Mato Grosso. Através do estudo, foi possível constatar 
que ainda não há um ensino de EF com qualidade, ou seja, um ensino que atenda às 
necessidades dessa disciplina.

Ainda sobre os desafios presentes nas aulas remotas de EF, Godoi et al. (2021) 
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realizaram uma pesquisa com 33 professores. A partir da análise desses dados obtidos, 
os autores asseguram que a pandemia forçou uma adaptação, mediada pelas tecnologias 
digitais. Contudo, ainda não se vê igualdade de acesso a esses dispositivos

Diante do que foi trazido por Macedo & Neves (2021), foi possível averiguar que 
por conta de toda essa mudança metodológica, as aulas de EF tiveram que se reinventar 
de forma significativa, além disso, constatou-se que houve uma queda na quantidade de 
alunos que frequentaram essas aulas.

Godoi, Kawashima & Gomes (2021) investigaram cinco professores de EF durante o 
contexto de isolamento social, avaliando as suas práticas educacionais. O estudo revelou 
que os educadores estão passando por diversos desafios, sentindo medo, ansiedade, 
angústia, dentre outros. Ainda, os docentes alegaram aprender novas metodologias, ou 
seja, tiveram que modificar suas metodologias de ensino.

Consoante a Arruda (2020), é muito relevante que haja uma união dos professores 
nessa situação ocasionada pela Covid-19, seja no sentido de apoio emocional, como 
também no sentido de partilha de experiências, atividades, desafios e pontos positivos. Ele 
ainda reflete que em um momento pós-pandemia será de grande valia juntar forças para 
pensar em soluções, no sentido de reparar todos os danos acumulados. 

2.2 Educação Física no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT)

Na Educação Profissional e Tecnológica, é preciso pensar de forma articulada a 
formação profissional com os conhecimentos ligados ao trabalho, ciência, tecnologia 
e cultura. Desde a Lei de Diretrizes e Bases de 1996, a EF passou a ser integrante do 
currículo da escola, como um conjunto de conhecimentos oriundos da cultura corporal que 
devem contribuir com a formação cidadã dos sujeitos em uma sociedade democrática.

Os conteúdos precisam atender às necessidades contemporâneas exigidas na 
formação tecnológica e atuação profissional, sem deixar de atender às necessidades 
relacionadas ao exercício da cidadania. Alguns autores associam o ensino de Educação 
Física ao desenvolvimento de capacidade crítica e autônoma, por parte dos estudantes. 
As vivências, práticas e discussões relacionadas à disciplina, permitem uma maior 
compreensão de aspectos socioculturais (BOSCATTO & DARIDO, 2017).

Os currículos e planejamentos de Educação Física precisam estar além dos aspectos 
relacionados à atividade física, saúde e esportes. Eles precisam estar também direcionados 
a promover capacitação na vida social. Além da capacidade funcional é preciso desenvolver 
a reflexão crítica. Especialmente na Educação Tecnológica, ainda é necessário identificar 
e sistematizar os elementos que podem se articular com as exigências dessa modalidade.

Viana (2021) busca compreender a EF na EPT sob uma perspectiva de formação 
integral e humanizada. Reconhece a disciplina como uma área que abrange o ser humano 
como um todo. Assim como Boscatto e Darido (2017), também afirmam que ainda existe o 
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desafio de se ampliar estudos na área, para que possam contribuir para vivências de uma 
prática mais crítica, que contribua para a formação do cidadão.

Santos (2020) também destaca a necessidade de ampliação de estudos sobre a EF 
na EPT:

O papel da Educação Física nesse contexto é algo que merece atenção, pois, 
apesar da relação Educação Física x Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT) ser estabelecida desde o início do processo de construção da rede 
de EPT, ainda são poucos os estudos que se debruçam sobre o histórico da 
Educação Física na EPT. Também são poucos os estudos sobre a legitimidade 
da Educação Física na EPT ou sobre as possibilidades pedagógicas da 
Educação Física na EPT (SANTOS, 2020, p. 13).

No contexto da EPT a EF adotam objetivos e princípios educacionais específicos, 
que têm grande relevância nas dimensões da estrutura biológica, bem como das dimensões 
histórica e social. Foram verificados avanços desde a última LDB, no entanto, ainda há um 
grande caminho a percorrer para que essa disciplina seja trabalhada de maneira significativa 
para os discentes, colaborando verdadeiramente para uma educação democrática. 

2.3 A formação dos professores de Educação Física
Ser professor é uma profissão que exige uma constante transformação, uma vez que 

a formação acadêmica inicial é apenas o marco primário de sua profissão, fazendo com 
que esse profissional busque cada vez mais novas estratégias, exigidas pelas mudanças 
sociais e culturais.

No que se refere à formação de professores de educação física - EF, fica evidente 
que os subsídios proporcionados pela sua história no Brasil ajudam a compreender como 
os professores desse campo atualmente reproduzem em seu cotidiano os ideais e valores 
do final do século XIX, período marcado pelo desenvolvimento dessa profissão, que até 
então tinham grande influência da Medicina Higienista e Instituição Militar. Como enfatizou 
o Coletivo de Autores (1992), a educação física desenvolvida nas escolas naquele período 
representou um espaço para cultivar pessoas mais fortes, ágeis e empreendedoras. A 
ênfase era colocada no exercício físico, entendido como receita e medicamento; os hábitos 
de higiene espalharam-se na época, inicialmente na Europa, afetando e conquistando o 
espaço das aulas de educação física. Cuidar do corpo corresponde às necessidades que 
a sociedade precisa satisfazer. A EF escolar era considerada uma atividade puramente 
prática, portanto não ajudava a distingui-la do esporte militar. Os professores que atuavam 
na escola assumiram o papel de instrutores de exercícios físicos e movimentos técnicos 
mecanizados.

De acordo com Lima (2013), a experiência (conhecimento empírico) é uma 
ferramenta importante para agir em qualquer campo de trabalho, mas o conhecimento 
científico é essencial para a boa execução de qualquer prática profissional. Para isso, o 
profissional deve adquirir, além do aprendizado vivencial, uma sólida e importante formação 
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científica denominada Prática de Ensino (Teoria x Prática). Tojal (1995), por sua vez, 
esclareceu a diferença entre essas duas práxis, afirmando que a teoria é um agrupamento 
de conhecimentos organizados, que se direciona para explicar como ocorrem alguns 
acontecimentos. Já a prática configura-se como o conhecimento aplicado. Essa diferença 
fica mais evidente durante as aulas de EF, quando os alunos perguntam ao professor se a 
aula será prática ou teórica. Nesse sentido, o professor deve ter conhecimentos sólidos sobre 
esse assunto para que o aluno compreenda a importância das duas práxis pedagógicas, 
entendendo a relação existente entre elas, no sentido de que uma complementa a outra. 
Ademais, a formação inicial é indispensável para o futuro professor, afinal, é a partir dela 
que se torna possível aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos neste campo de 
atuação, oferecendo situações que serão comuns em seus locais de trabalho.  Assim, é 
importante que o professor proporcione situações que façam sentido para seu aluno, que 
não se limite apenas ao que foi aprendido nas faculdades, isso é, que ele busque mais 
conhecimento rotineiramente.

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2004) para os cursos 
de graduação em EF em nível superior, apontam que ela é um campo de conhecimento e 
de intervenção acadêmica profissional, cuja pesquisa e aplicação são objeto do movimento 
humano, com foco em diferentes formas e modalidades de exercício físico, ginástica, jogos, 
esportes, lutas/artes marciais, dança, na perspectiva de prevenção de problemas de saúde, 
promoção, proteção e recuperação da saúde, formação cultural, educação e reeducação 
esportiva, exercício físico, lazer, gestão de empreendimentos relacionados ao esporte, 
recreação e esporte e outras áreas que ofereçam ou venham a oferecer oportunidades de 
esportes, recreação e atividade física.  A Nova Resolução traz em seu § 1º, que a formação 
do graduado em EF deverá ser elaborada, sistematizada, executada e considerada 
objetivando a conquista e desenvolvimento de algumas competências e habilidades, tais 
como:

Ø1)Adquirir conhecimentos conceituais, procedimentos e atitudes específicos 
do esporte e ciências afins, pautados pelos valores sociais, morais, éticos e 
estéticos típicos de uma sociedade democrática pluralista;

Ø 2) Estudar, reconhecer, compreender, analisar, avaliar a realidade social, 
intervir nela de forma acadêmica e profissional, através da realização e 
expressão do movimento humano, tematicamente, com enfoque no exercício 
físico, ginástica, jogos, desportos, lutas/artes marciais, dança, com o 
objetivo de formar, expandir e enriquecer a cultura social para aumentar a 
probabilidade de adoção de um estilo de vida ativo e saudável;

Ø  3) Intervenção acadêmica e profissional de forma prudente, adequada 
e ética nas áreas da prevenção, promoção, proteção e reabilitação da 
saúde, formação cultural, educação e reeducação desportiva, desempenho 
atlético, lazer, gestão de carreiras relacionadas com a atividade física, 
recreação e esportes, e outras áreas que proporcionem ou venham a oferecer 
oportunidades para a prática de esportes, recreação e atividade física.
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Além disso, sabe-se que o professor atual lida com diversos desafios. Para Pereira 
(2000), já naquele tempo, era inegável a importância das universidades na evolução do 
processo educacional, principalmente nos cursos de graduação. No entanto, os projetos 
desses cursos precisavam ser reestruturados para que funcionassem na prática diária. O 
autor acredita que outra transformação que se buscava era a desconstrução das relações 
de poder comuns nas universidades. Os professores pesquisadores eram considerados 
produtores de conhecimento, enquanto os professores que atuavam em sala de aula e se 
dedicavam à docência eram os “meros transmissores de conhecimento”.

Já nas décadas de 1980 e 1990, autores como Matos (1994) e Petrica (1987) 
diziam que a formação profissional era algo que ocorria nos cursos de licenciaturas, 
formar professores era uma tarefa complexa e requeria uma formação sólida para que 
os professores definissem o que ensinar, a razão de ensinar e como ensinar. Portanto, a 
formação inicial representava o primeiro passo para iniciar uma futura carreira docente. 
Saber que a necessidade de formação de professores era uma constante, desde que se 
quisesse sempre se desenvolver profissionalmente.

No final da década de 1990, Garcia (1999), em seu estudo, escreveu que a formação 
de professores era um campo de conhecimento, investigação e elementos teóricos, 
em que se estudavam  sugestões para que os professores adquirissem conhecimentos 
e competências com a finalidade de intervir profissionalmente no desenvolvimento da 
docência em busca da qualidade de ensino. Ao ressaltar o princípio da formação, o autor 
defendia que o processo formativo dos professores consistia em uma ação inacabada; 
e também precisava ser conjugado com a atitude diante das mudanças e inovações 
curriculares; a formação docente precisa estar vinculada ao ambiente escolar. Quanto ao 
acadêmico, o conteúdo e a formação pedagógica precisavam ser combinados: a conexão 
entre a teoria e a prática  com os métodos de ensino como conteúdo principal, buscando 
desenvolver um ensino personalizado para atender às habilidades e necessidades das 
várias disciplinas.

Partindo dessas premissas, a formação de professores de educação física precisa 
estar integrada às atividades profissionais em todo o currículo, seja por meio das práticas 
pedagógicas desenvolvidas nas diferentes disciplinas propostas no currículo, seja por 
meio de outras atividades e ações formativas instituídas pela graduação. É importante 
ressaltar que independentemente da natureza das disciplinas oferecidas pelo curso, ele 
deve promover uma reflexão crítica na comunidade acadêmica sobre todos os aspectos da 
realidade do campo de atuação que serão  encontrados ao se tornar um professor (ILHA 
& KRUG, 2009).

Hildebrandt-Stramann et al (2021, p. 2), considerando o contexto atual,  afirmam que

A formação universitária de futuros professores sempre vai além do 
pensamento científico da universidade, ela objetiva preparar os estudantes 
para sua futura prática profissional em uma escola e, portanto, para uma 
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atividade profissional que siga sua própria lógica.

Em outras palavras, é tarefa complicada discutir a formação de professores de EF 
sem que se aponte que há uma tensão nesse campo entre estudo e profissão, entre ciência 
e prática. Assim como citado por Coletivo de Autores (1992),  Tojal (1995), Pereira  (2000), 
Lima (2013) e Hildebrant-Stramann et al (2021) registram que  a atualização de conteúdos 
e práticas na formação dos professores têm que aliar teoria e prática. Para esses autores, 
com foco mais atual, os professores de educação física precisam de uma graduação que 
os transformem em profissionais que sigam suas próprias lógicas.  Esse registro vai além 
da formação do professor, uma vez que expressa que a preparação dele para que veja 
a educação física com maior seriedade. Pois, nem sempre esse profissional se vê com 
valor para si e nem para o futuro campo de atuação quando trabalha com o conteúdo 
didático.  Na opinião dos autores, ainda hoje a avaliação desse professor se sustenta por 
“um currículo universitário caracterizado pela justaposição não relacionada de seminários, 
prática, didáticos e científicos”  (HILDEBRANDT-STRAMANN; HATJE; PALMA; OLIVEIRA, 
2020, apud HILDEBRANT-STRAMANN et al , 2021, p.2).   Essa questão dos currículos 
ainda tradicionais reforça as informações dos autores anteriormente citados. Ainda dentro 
desse argumento, Hildebrant-Stramann et al ( 2021) salientam que há uma forte tendência 
dos estudantes de educação física, que veem a disciplina como “esportiva” e optam por 
ela para a prática profissional de algum esporte, sem se preocuparem com outros campos.

Ciriaco e Garcia (2021), em consonância com Hildebrant-Stramann et al ( 2021) 
afirmam que a formação do professor de educação física se apoia no binômio bola x 
educação, mantendo-se resquícios da ideologia do passado de carácter militarista e 
higienistas. Os professores se tornam esportistas e não se preocupam com outros aspectos 
importantes da educação física. Desta forma, para uma boa formação, a maior preocupação 
da universidade deveria ser a inclusão no currículo de conhecimentos mais humanísticos 
comumente ofertados em diversas outras áreas do ensino universitário. O aluno deve ser 
visto de uma maneira global.

Ciriaco e Garcia (2021) apontam a necessidade de se avaliar sobre o papel 
das universidades responsáveis pela formação do professor de Educação Física em 
um processo de reflexão contínua para o futuro dessa profissão.  O professor deve ter 
consciência de seu papel  social na educação.  Para os mesmos autores, essa atitude 
crítica e reflexiva evitará, de alguma forma, a graduação de esportistas e auxiliará a de 
professores de educação física.

Areias (2022) evidencia o papel da educação continuada de forma que os professores 
de educação física possam se atualizar, aprender a conectar teoria e prática através de 
novas tecnologias e superar a crise identitária que se vive nesse campo da educação.   
Considerando esta necessidade, a autora citada afirma que

No que se refere ao componente curricular Educação Física, observa-se a 
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necessidade urgente de promover formações contextualizadas as novas 
exigências contemporâneas, uma vez que estas inserem o uso de tecnologias 
no currículo escolar por meio da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(AREIAS, 2022, p.67).

Na atualidade, os desafios são grandes e os principais a serem vencidos é a visão 
que se tem do professor dessa disciplina, a saber, a de um recreador.  O currículo referente 
a ela também é negligenciado muitas vezes.  Areia (2018) cita Jesus (2014) que registrou 
que as aulas de EF são vistas pelo aluno como período de diversão e que se improvisa 
material para o desenvolvimento das aulas.  Os ambientes são quase sempre desfavoráveis 
para o desenvolvimento do discente e isso impede que a disciplina se conecte com as 
outras do currículo bem como o seu aspecto lúdico não seja de fato reconhecido.

Carmo e Silva (2022) expressam que mesmo que sejam inspirados, professores 
de EF podem fracassar caso não sejam oferecidos para eles espaço, equipamentos, 
estruturas e bons salários.  Isso deve ocorrer porque esse professor necessita de ser 
criativo e de diversificar as aulas, que devem ser de boa qualidade mesmo diante de 
algumas dificuldades menores.  Os autores afirmam que, embora haja muitos problemas e 
que o desafio seja grande, há professores de EF que são excelentes e tentam dar o melhor 
de si durante seu trabalho profissional.

A partir do que foi acima apresentado, fica claro que os problemas que se apresentam 
na Educação Física advêm desde o início do século XX, havendo melhorias desde então 
até a atualidade.  Frisa-se, todavia, que se mantém a finalidade esportiva na maioria das 
vezes, a EF não cumprindo grande parte dos seus objetivos por dois motivos principais. 
O primeiro é a pouca importância que o aluno graduado no campo oferece para si e para 
a profissão, o que pode ter como causa a também pouca importância dada ao curso nas 
próprias universidades.  O segundo é que a estrutura oferecida pelas escolas para as aulas 
de educação física não estimula os referidos professores, que passam a buscar outras 
áreas para a prática de sua profissão.  Neste contexto, é preciso incentivar a educação 
continuada e, do mesmo modo, melhorar as remunerações profissionais de forma que seja 
dada à EF a importância que a ela é imposta. Mediante ao que foi exposto, torna-se evidente 
que a formação do profissional de EF deve ser considerada importante e essencial, mas 
é relevante que esse profissional não pare sua busca pelo conhecimento quando o ciclo 
acadêmico se encerra e sim  que haja uma procura constante por esse conhecimento.

3 |  METODOLOGIA
Para a construção do referencial teórico do nosso texto buscamos nos basear 

na pesquisa bibliográfica. Procuramos compreender e analisar o que outros autores já 
discorreram a respeito do tema e tomar posse do que possa referenciar o fenômeno de 
nosso interesse. Sendo de fontes secundárias, a pesquisa bibliográfica pode colocar, 
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segundo Lakatos e Marconi (2001. p. 183) “o pesquisador em contato direto com tudo o 
que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto”. A esse respeito, as autoras 
ainda colocam que, a pesquisa bibliográfica “[...abrange toda bibliografia já tornada pública 
em relação ao tema estudado, desde publicações em revistas, boletins, jornais, livros, 
pesquisas, monografias, teses, materiais cartográficos”.

A escolha metodológica por meio da pesquisa bibliográfica nos permitirá vislumbrar 
o pensamento de outros autores, proporcionando com que possamos compreender e 
entender melhor as questões levantadas. Corroborando com Marconi e Lakatos (2001), 
consideramos os dizeres de Oliveira (2011, p. 40), o autor aduz que a pesquisa bibliográfica 
“pode ser definida como: contribuições culturais ou científicas realizadas no passado sobre 
um determinado assunto, tema ou problema que possa ser estudado”.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia causada pela COVID-19 trouxe diversas consequências em vários 

campos da sociedade, entre elas, a educação. Os resultados no âmbito da educação 
foram desastrosos, prejudicando e colocando fora da escola milhares de crianças. Essa 
pandemia realçou ainda mais a realidade cruel em nosso país em relação às condições de 
acesso e permanência à escola.

O desafio era como ministrar aulas remotamente por meio das tecnologias 
digitais. Essa prerrogativa abriu precedentes para muitas discussões, como as condições 
socioeconômicas das famílias de classe sociais baixas e a necessidade de preparo e 
formação dos professores para manusear as tecnologias digitais.

Mas, apesar de alargar ainda mais os desafios da educação em nosso país, a 
pandemia proporcionou aspectos positivos, longe de desconsiderar todas as nefastas 
consequências causadas pelos vírus da COVID-19, como refletir a respeito do uso efetivo 
das tecnologias nas vivências diárias didáticas. Promoveu que a escola e o professor 
pudessem analisar e repensar a respeito das suas práticas docentes e realizar a sua 
prática didática com  estratégias para o ensino e a aprendizagem.

Ao mesmo tempo, podemos perceber a respeito da necessidade da formação 
contínua dos docentes, reavaliando a sua prática e repensando em novas estratégias 
de  ministrar as aulas. É preciso uma formação que contemple as necessidades de 
aprendizagens do professor frente à realidade imposta pelos novos conhecimentos e novas 
formas de aprender.

E, para o professor de Educação Física na EPT, o desafio foi bem latente, uma vez 
que entendemos que a prática dessa disciplina exige a realização de muitas atividades 
que necessitam do contato presencial. Porém, tendo essa concepção, observamos que 
os professores criaram e adequaram diversas estratégias didáticas com atividades que 
pudessem atender as necessidades de aprender com o uso das tecnologias digitais.
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Portanto, consideramos que a pandemia da COVID-19 promoveu a oportunidade 
de se repensar nas estratégias que são utilizadas nas aulas de educação física na EPT. 
Proporcionou refletir e analisar as metodologias que, em alguns casos, não atendem 
aos anseios de aprendizagens dos estudantes da geração tecnológica. Sendo assim, 
entendemos que a formação contínua do professor é indispensável para uma aprendizagem 
efetiva.
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